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A tmionalização pode ser lícita ou ilícita. N e m sempre 
são compensadores os seus resultados políiicos, econômicos e 
sociais. Comporta os riscos do desestímulo à i n i c i a t i v a p r i v a d a 
e de levar o Estado a ceder às seduções do despotismo. Deve 
ser ditada por exigências superiores do bem r o m u m , em cir­
cunstâncias perfeitamente determinadas. 

P R O B L E M A d a nacionalização de e m p r e s a s v e m - s e i n s -
c r e v e n d o n a o r d e m d o d i a , p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s q u e 

a u t o r i d a d e s n a c i o n a i s lançaram mão des t a m e d i d a , e m c i r ­
cunstâncias q u e são d o c o n h e c i m e n t o público. 

C r e m o s a s s i m o p o r t u n o o fe rece r ao s l e i t o r e s de SÍN­
T E S E POLÍTICA, ECONÔMICA, S O C I A L u m a d i s ­
cussão se rena d o p r o b l e m a , n a q u a l p o s s a m e n c o n t r a r c r i ­
térios r a c i o n a i s p a r a j u l g a r o s casos c o n c r e t o s . T e m o s , c o m 
e f e i t o , a impressão de q u e , n a fase histórica q u e a t r a v e s s a m o s 
d o d e s e n v o l v i m e n t i s m o n a c i o n a l i s t a , o t e m a será r e c o l o c a d o 
freqüentemente e m p a u t a . 

P o r nacionalização e n t e n d e m o s a atribuição d a p r o p r i e ­
dade de u m a e m p r e s a p a r t i c u l a r a o p o d e r público, f e d e r a l , 
e s t a d u a l o u m u n i c i p a l . E s t a atribuição p o d e ser f e i t a s o b a 
f o r m a de encampação, p e l a q u a l a p r o p r i e d a d e t o t a l d a e m ­
p r e s a passa a o E s t a d o e s u a gestão a funcionários públicos, 
P o d e ser f e i t a , a i n d a , s o b f o r m a s m i s t a s de participação m a -
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joritária d o p o d e r e s t a t a l n a p r o p r i e d a d e e n a direção de u m a 
u n i d a d e i n d u s t r i a l o u agrícola, o u de u m serviço. 

A R G U M E N T O S P R Ó E C O N T R A 

A r g u m e n t o s e m f a v o r d a nacionalização: 
1 . O s partidários d a nacionalização a p e l a m p a r a o 

a r g u m e n t o de q u e " a concorrência m a t a a concorrência e e n ­
c a m i n h a i n e v i t a v e l m e n t e p a r a a concentração d a s e m p r e s a s . 
E s t a g a r a n t e ao s m a g n a t a s d a indústria e d a s finanças u m a 
t a l potência econômica a p o n t o de c o n s t i t u i r u m a ameaça à 
s o b e r a n i a d o E s t a d o . É possível, então, s u b t r a i r a r b i t r a r i a ­
m e n t e a produção às exigências d o b e m c o m u m " . 

A concentração d a potência econômica c o n s t i t u i de f a t o 
u m r i s c o r e a l , e s t i g m a t i z a d o , aliás, p o r P l O X I , n u m a pá­
g i n a célebre d a Quadragesimo Anno: "O d e s p o t i s m o eco­
nômico f a l s e i a a l i v r e concorrência, desencade ia u m a l u t a 
implacável e n t r e as forças econômicas, d o m i n a o p o d e r 
político e o d e g r a d a à subserviência de seus in te resses f i n a n ­
c e i r o s " . ^ 

R e c o n h e c e n d o m u i t o e m b o r a e c o n d e n a n d o as seqüelas 
f u n e s t a s d a concentração econômica, é lícito p e r g u n t a r se a 
nacionalização é a i n d a o m e i o único, o u m e s m o o m a i s 
a d e q u a d o p a r a s a n e a r estes excessos e d a r à e c o n o m i a u m 
s e n t i d o h u m a n o . 

2 . " N u m a fase de superação d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , 
deve o E s t a d o a s s u m i r r e s p o n s a b i l i d a d e s m a i o r e s q u e n u m 
período de p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o econômico. P o r o u t r a s 
p a l a v r a s , s e m u m a intervenção d o E s t a d o n o s e n t i d o d o p l a ­
n e j a m e n t o da s g r a n d e s l i n h a s de u m a política econômica, 
s e m s u a intervenção e m i n v e s t i m e n t o s básicos p a r a a criação 
de u m a sólida i n f r a - e s t r u t u r a , é impossível a u m país s a i r 
d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . A s e c o n o m i a s s u b d e s e n v o l v i d a s , 
c o m o o d e m o n s t r o u G U N A R M Y R D A L , são m u i t a s v e z e s s u ­
j e i t a s a u m p r o c e s s o de causação c i r c u l a r c u m u l a t i v a q u e 
t e n d e a a g r a v a r s e m p r e m a i s a situação. E s t a s e c o n o m i a s , 

1 P I O X I , Quadragesimo A n n o , D o c u m e n t o s Pontifícios, 3 , n . " 1 0 5 . 
págs. 3 8 - 3 9 , Edição V o z e s d e Petrópolis. 
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d e i x a d a s a s i m e s m a s , não têm forças endógenas p a r a a pró­
p r i a superação." 

A observação n o s parece f u n d a d a , m a s m e r e c e d o r a de 
d o i s r e p a r o s . O p r i m e i r o é q u e , c o n f o r m e l e m b r a v a r ecen t e ­
m e n t e o P r o f e s s o r G u s T A V O CORÇÃO, n u m país s u b d e s e n ­
v o l v i d o também o E s t a d o é s u b d e s e n v o l v i d o . O s h o m e n s 
públicos têm também seu p e n s a m e n t o e s u a s motivações 
c o n d i c i o n a d o s p e l a s circunstâncias a m b i e n t e s . Se a o E s t a d o 
c o m p e t e , p o i s , u m a t a r e f a i n i c i a l de r u p t u r a d o círculo i n ­
f e r n a l , é indispensável q u e a r e f o r m a comece p e l o E s t a d o , 
p e l o s próprios h o m e n s públicos. O p o n t o de p a r t i d a s e r i a 
a s s i m q u e esses h o m e n s , t o m a d o s de pânico a n t e a g r a v i d a d e 
d a situação, r e s o l v e s s e m m o b i l i z a r c o l a b o r a d o r e s h o n e s t o s e 
c o m p e t e n t e s , u t i l i z a r as r e s e r v a s i n t a t a s de m o r a l i d a d e do^ 
país p a r a p l a n e j a r e começar a execução. 

O s e g u n d o r e p a r o s e r i a q u e não se d e v e c o n f u n d i r es ta 
necess idade de intervenção d o E s t a d o c o m a de s u b s t i t u i r a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a p e l a e s t a t a l . N e s t e s e t o r , i n v e r t e m - s e o s 
papéis. O E s t a d o , q u e n o s países d e s e n v o l v i d o s se v e m r e v e ­
l a n d o razoável a d m i n i s t r a d o r , n o s países m a i s j o v e n s , a o 
contrário, c o m p r o v o u - s e c o m o péssimo responsável p e l o p a ­
trimônio público. N e l e s , as e m p r e s a s e serviços e s t a t a i s s o f r e m 
d e t o d o s o s e r r o s e d e f e i t o s de u m a gestão má: p l e t o r a de 
funcionários, injunções políticas i n t e r f e r i n d o n o p l a n o técni­
c o , d e s c o n t i n u i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , situação p e r m a n e n t e ­
m e n t e deficitária, i r r e g u l a r i d a d e , d e s v i o s e s u b o r n o s . 

A r g u m e n t o s c o n t r a a nacionalização: 
À l u z das experiências até h o j e r e a l i z a d a s , pa rece 

j u s t i f i c a d o f o r m u l a r c o n t r a a nacionalização as s e g u i n t e s 
objeções: ^ 

D o p o n t o de v i s t a econômico, seus r e s u l t a d o s n e m s e m ­
p r e são e n c o r a j a n t e s . O a u m e n t o d o c u s t o d a produção não 
f o i c o m p e n s a d o p o r u m a u m e n t o p r o p o r c i o n a l d a m a s s a de 
p r o d u t o s . A s e m p r e s a s n a c i o n a l i z a d a s são m u i t a s vezes o b r i ­
g a d a s a a b r i r suas p o r t a s a u m f u n c i o n a l i s m o parasitário q u e 
l h e s é i m p o s t o p o r exigências políticas e demagógicas. A s s i m , 

2 C o n s u l t a r a r e s p e i t o C . V A N G E S T E L O . P . , A I g r e j a e a Questão Social, 
R i o d e J a n e i r o , E d i t o r a A g i r , 1 9 5 6 , pág. 2 0 1 . 
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O c u s t o de u n i d a d e s p r o d u z i d a s , o u de serviços p r e s t a d o s , é, 
e m g e r a l , m u i t o m a i s e l e v a d o q u e o de e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s . 
V i a de r e g r a , as e m p r e s a s e s t a t a i s r e g i s t r a m deficits i m p o r ­
t a n t e s . O célebre s o c i a l i s t a inglês G . D . H . C O L E e s c r ev i a 
c o m c e r t a a m a r g u r a : " A nacionalização f o r a u m s o n h o ; a 
r e a l i d a d e n o s t r o u x e desilusões". ^ 

D o p o n t o - d e - v i s t a s o c i a l , a nacionalização não t r a z , 
n e c e s s a r i a m e n t e , m e l h o r i a sensível n a situação d o s t r a b a l h a ­
d o r e s . O operário não se d e f r o n t a n a e m p r e s a e s t a t a l c o m o 
c a p i t a l i s t a , m a s c o m o r e p r e s e n t a n t e d o p o d e r público, q u e 
p o d e d i s p o r de m e i o s m a i s s e v e r o s de coerção. E l a c o j i f e r e 
a s s i m às a u t o r i d a d e s u m a potência c o n t i n u a m e n t e s u j e i t a à 
sedução d o d e s p o t i s m o . A l i b e r d a d e d o s t r a b a l h a d o r e s n e m 
s e m p r e g a n h a c o m a nacionalização. P o r i s t o P l O X I I a f i r ­
m a v a : " Q u e a servidão d e r i v e d a potência d o c a p i t a l o u d o 
p o d e r d o E s t a d o , o s r e s u l t a d o s são o s m e s m o s . M a i s a i n d a , 
s o b a pressão de u m E s t a d o q u e t u d o d o m i n a , q u e r e g u l a 
t o d o o âmbito d a v i d a pública e p a r t i c u l a r , q u e p e n e t r a até 
o âmbito das idéias e das convicções de consciência, es ta f a l t a 
de l i b e r d a d e p o d e t e r conseqüências m u i t o m a i s f u n e s t a s c o m o 
a experiência o t e m s o b e j a m e n t e c o n f i r m a d o " . * 

I n s p i r a d o nes t a s idéias, o Código S o c i a l de M a l i n e s , 
q u e é u m a síntese e x t r e m a m e n t e f e l i z de d o u t r i n a s o c i a l ca­
tólica, o b s e r v a c o m a c e r t o : " N o i n t u i t o de o b v i a r o s p e r i g o s 
e c o r r i g i r o s a b u s o s d o c a p i t a l i s m o p r i v a d o , a l g u n s p r e t e n ­
d e m i n s t a u r a r u m r e g i m e de c a p i t a l i s m o e s t a t a l p e l a n a c i o ­
nalização g e n e r a l i z a d a d o s m e i o s de produção. T a l r e g i m e , 
a t r i b u i n d o a o E s t a d o , p o r u m l a d o , p o d e r econômico e x o r ­
b i t a n t e , mantém, p o r o u t r o , operários e cidadãos n u m a c o n ­
dição de dependência incompatível c o m o s d i r e i t o s d a pessoa 
h u m a n a " . " 

A nacionalização, p o r s i só, não c o n s t i t u i u m a r e f o r ­
m a das e s t r u t u r a s d a e m p r e s a , n o s e n t i d o de torná-la u m a 
v e r d a d e i r a c o m u n i d a d e de t r a b a l h o e de h u m a n i z a r a p r o ­
dução. " P a r e c e e v i d e n t e q u e , e m v e z de a t e n u a r o caráter 

3 G . D . H . C O L E , Brítisb L a b o u r Movement Retrospect and Prospect, 
L o n d r e s , 1 9 5 1 , pág. 1 5 . 

* P I O X I I , Mensagem de N a t a l de 1 9 4 2 . D o c u m e n t o s Pontifícios, n.° 6 7 . 
E d i t o r a V o z e s d e Petrópolis. 

5 Código Social de M a l i n e s , n.° 1 8 2 . 
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mecânico, i n u m a n o , d a v i d a e d o t r a b a l h o c o l e t i v o , a n a ­
cionalização, m e s m o q u a n d o lícita, c o r r e o r i s c o de acentuá-lo 
a i n d a m a i s . A s s i m , as v a n t a g e n s q u e d e l a p o d e m a d v i r e m 
f a v o r de u m a v e r d a d e i r a c o m u n i d a d e de t r a b a l h o p a r e c e m 
e x t r e m a m e n t e ambíguas." ' 

D o p o n t o de v i s t a político, a nacionalização g e n e r a l i ­
z a d a s i g n i f i c a u m r e g i m e de c a p i t a l i s m o e s t a t a l e c o n f e r e a o 
g o v e r n o u m a potência econômica q u e se v e m c o n j u g a r c o m 
seu p o d e r político. E s t a concentração de podêres p r e p a r a o 
c a m i n h o a o d e s p o t i s m o e a o t o t a l i t a r i s m o . É b e m n o t a r q u e 
a nacionalização, q u a n d o não i n s p i r a d a n u m p r o j e t o r a c i o ­
n a l m e n t e e s t u d a d o , g e r a l m e n t e não é p a r c i a l . T e m a tendên­
c i a i m a n e n t e a g e n e r a l i z a r - s e p r o g r e s s i v a m e n t e a t o d o s o s 
se to re s d a produção. Experiências b e m recen tes m o s t r a r a m 
as conseqüências desas t ro sas de t a l r e g i m e p a r a a l i b e r d a d e 
d a pessoa e d o s g r u p o s , c o m o também p a r a a p a z i n t e r ­
n a c i o n a l . '' 

T O M A D A D E P O S I Ç Ã O 

Não é o c i o s o l e m b r a r q u e , n a história d o p e n s a m e n t o 
s o c i a l d o O c i d e n t e , f o i a I g r e j a a p r i m e i r a a u t o r i d a d e , s e m 
c o m p r o m i s s o s c o m as c o r r e n t e s s o c i a l i s t a s , a l e v a n t a r a v o z 
p a r a d e f e n d e r o d i r e i t o e o d e v e r d o E s t a d o de i n t e r v i r n a 
v i d a econômica, s e m p r e q u e es ta , a b a n d o n a d a às forças cegas 
d a concorrência, l e v a v a a o e s p e z i n h a m e n t o d o s f r a c o s p e l o s 
f o r t e s . F o i este, aliás, u m d o s t e m a s m a i s v i g o r o s o s d a Encí-
c l i ca Rerum Novarum. H o j e , q u a s e ninguém e s t r a n h a cer tas 
a t i t u d e s i n t e r v e n c i o n i s t a s d o s podêres públicos. M a s é o p o r ­
t u n o e v o c a r q u e , e m f i n s d o século p a s s a d o , e m p l e n o a p o g e u 
d o c a p i t a l i s m o i n d i v i d u a l i s t a , a v o z de L E Ã O X I I I t e v e p a r a 
o s l i b e r a i s d a época u m v a l o r q u a s e revolucionário. 

Se a I g r e j a a d m i t e , e m princípio, c o m o lícita a i n t e r ­
venção d o E s t a d o n a v i d a econômica, d e n t r o das exigências 
d o b e m c o m u m , nes t a s m e s m a s exigências e l a e n c o n t r a a s 
limitações d o d i r e i t o de intervenção. A I g r e j a não esquece a 

6 S e m a n a s S o c i a i s d e França: L a Cowmunauté N a t t o n a l e , pág. 6 . Sessão 3 3 . 
S t r a s b o u r g , 1 9 4 6 . 

^ P I O X I I , Suwmi Pontificatus, D o c u m e n t o s Pontifícios, n.° 2 3 , E d i t o r a 
V o z e s d e Petrópolis. 
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n a t u r e z a d o E s t a d o c o m o g r u p o s o c i a l secundário. P a r a e l a 
o E s t a d o é u m a organização c r i a d a p e l o s g r u p o s primários, 
e m v i s t a d a realização de u m o b j e t i v o q u e i s o l a d a m e n t e não 
p o d i a m alcançar. T o d a a s u a razão de ser é, p o i s , a criação 
des te b e m c o m u m . O E s t a d o não p o d e n u n c a t o r n a r - s e o 
L e v i a t a n d e v o r a d o r d a q u e l e s q u e o c r i a r a m p o r u m i m p u l s o 
n a t u r a l m a s l i v r e . 

N o p l a n o d a prática, não há n e g a r q u e a I g r e j a r e i t e -
r a d a m e n t e se t e m m o s t r a d o b a s t a n t e r e s e r v a d a c o m r e s p e i t o 
à nacionalização. E s t a a t i t u d e se c o m p r e e n d e f a c i l m e n t e p e l a 
experiência a i n d a recen te , q u e e l a s e n t i u n a própria Carne , 
d o n a z i s m o e d o f a c i s m o . E l a sabe q u e o E s t a d o é r a r a m e n t e 
c o m e d i d o n a s suas ambições. 

A posição d o u t r i n a i católica p o d e ser r e s u m i d a n o s 
s e g u i n t e s t e r m o s : e m princípio, a I g r e j a não r e j e i t a c o m o 
ilícita t o d a e q u a l q u e r nacionalização; e x i g e , porém, c o n d i ­
ções b e m prec i sas q u e l i m i t e m a o mínimo o s r i s c o s d o t o t a ­
l i t a r i s m o e q u e r e s p e i t e m a o máximo o s d i r e i t o s inalienáveis 
d a pessoa h u m a n a e d o s g r u p o s primários: " A n a c i o n a l i z a ­
ção poderá ser a d m i t i d a q u a n d o fôr r e a l m e n t e e x i g i d a p e l o 
b e m c o m u m , c o m o , p o r e x e m p l o , p a r a s u b t r a i r a in te resses 
p a r t i c u l a r e s e m p r e s a s de importância c a p i t a l p a r a a defesa 
d o país, p a r a s a l v a g u a r d a r c o n t r a as potências f i n a n c e i r a s a 
s o b e r a n i a d o p o d e r político, e e n f i m q u a n d o c o n s t i t u i o único 
m e i o e f i c a z p a r a c o r r i g i r a b u s o s e g a r a n t i r a s u p r e m a c i a d o 
in t e r e s se c o l e t i v o . T r a t a n d o - s e de e m p r e s a s p a r t i c u l a r e s , a 
desapropriação d e v e ser f e i t a à base de u m a j u s t a i n d e n i z a ­
ção, c a l c u l a d a de a c o r d o c o m as circunstâncias c o n c r e t a s , s e m 
d a n o d o s i n t e r e s s a d o s " . ® 

A r e v i s t a i t a l i a n a Civiltà Cattolica, órgão r e c o n h e c i d o 
p e l a s u a f i d e l i d a d e e m r e f l e t i r o p e n s a m e n t o e x a t o de R o m a , 
s i n t e t i z a a posição d a I g r e j a n o s s e g u i n t e s i t e n s : 

1 . A I g r e j a não c o n d e n a a nacionalização e m s i m e s ­
m a , m a s s u a extensão a b u s i v a . 

2 . A nacionalização, e m d e t e r m i n a d a s circunstâncias, 
é não só lícita, m a s o p o r t u n a . 

8 Código Soçid de M a l i n e s . a s . 1 1 2 - 1 1 3 . 
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3 . Convém, g e r a l m e n t e , q u e o E s t a d o n a c i o n a l i z e 
ce r tas e m p r e s a s , e s p e c i a l m e n t e as q u e c o n s t i t u i r i a m i n s t r u ­
m e n t o de exploração n a s mãos d o c a p i t a l i s m o p r i v a d o , o u 
q u e a o m e n o s s e r i a m contrárias a o b e m c o m u m . 

4 . A nacionalização não é o único m e i o n e m o m a i s 
óbvio n a s mãos d o E s t a d o p a r a r e s t i t u i r à p r o p r i e d a d e s u a 
função s o c i a l e s u a destinação essenc ia l a o b e m c o m u m . 

5 . A nacionalização exces s iva , l o n g e de a t e n u a r , c o r r e 
o r i s c o de a c e n t u a r o caráter mecânico d a v i d a e d o t r a b a l h o 
e m c o m u m . 

6 . T r a t a - s e não s o m e n t e de r e g u l a m e n t a r a produção 
c a distribuição das r i q u e z a s , m a s também de g a r a n t i r a d i g n i ­
d a d e e a independência d a pessoa h u m a n a c o n t r a q u a l q u e r 
opressão política o u econômica, p r o v e n h a e l a t a n t o d o c a p i ­
t a l i s m o p r i v a d o c o m o d o c a p i t a l i s m o e s t a t a l . * 

O t e x t o merece a l g u n s comentários. É e v i d e n t e q u e a 
nacionalização i m p l i c a r i s c o s especiais q u a n d o v e m a c o n s t i ­
t u i r u m monopólio d o E s t a d o e m d e t e r m i n a d o s e t o r d a p r o ­
dução o u d o s serviços. E s t e monopólio c o n f e r i r i a a o p o d e r 
público u m a situação p r i v i l e g i a d a c r o u b a r - l h e - i a o estímulo 
d a concorrência p r i v a d a . É fácil q u e , nessas circunstâncias, 
o E s t a d o se a p r o v e i t e de s u a posição p a r a a u m e n t a r as a r r e ­
cadações e d e s e n v o l v e r u m p r o t e c i o n i s m o q u e o a f a s t a r i a de 
suas obrigações p a r a c o m o b e m c o m u m . 

M e s m o s e m d a r a o E s t a d o u m monopólio, a n a c i o n a ­
lização d e v e ser p o n d e r a d a t e n d o e m v i s t a o p e r i g o de deses-
t i m u l a r a i n i c i a t i v a p r i v a d a , s e m p r e rece iosa de se v e r 
e s p o l i a d a p o r u m a desapropriação d e s v a n t a j o s a o u p o r u m a 
indenização i n a d e q u a d a . N o caso d a desapropriação de e m ­
presas e s t r a n g e i r a s , o p e r i g o é de a f u g e n t a r inversões aliení­
g e n a s q u e p o d e m d e s e m p e n h a r u m p a p e l i m p o r t a n t e n a l u t a 
c o n t r a o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . Já é t e m p o de s u p e r a r o p r i -
m a r i s m o c o n c e i t u a i de d i v i d i r o s cidadãos e m n a c i o n a l i s t a s 
e e n t r e g u i s t a s . A s i m p l e s afirmação de q u e a nacionalização 
d e f i r m a s e s t r a n g e i r a s d e v e ser p o n d e r a d a n a previsão e v e n ­
t u a l de a f u g e n t a r o c a p i t a l e s t r a n g e i r o não c o n s t i t u i p o r s i 
só u m a tese e n t r e g u i s t a . O r i s c o é tão r e a l q u e f o i r e s p o n -

9 P . D E M A R C O S . J . , " N a c i o n a l i z a z i o n e o C o r p o r a t i s m o " , Civilià C a t t n l i c a , 
7 d c s e t e m b r o d e 1 9 4 6 , págs. 9 e 1 0 . 
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sávcl p e l o quase c o l a p s o d a e c o n o m i a a r g e n t i n a n a cr ise d o 
n a c i o n a l i s m o p e r o n i s t a . 

* * * 

N o m o m e n t o e m q u e o g o v e r n o b r a s i l e i r o a s s u m e cada 
v e z m a i o r e s r e s p o n s a b i l i d a d e s n o s e t o r econômico, e s p e r a m o s 
q u e l e v e s e m p r e e m c o n t a o s d i r e i t o s imprescritíveis d a 
pes soa h u m a n a , e não d e s a n i m e a i n i c i a t i v a p r i v a d a , g a r a n t i a 
de l i b e r d a d e e de promoção h u m a n a . 
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